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Resumo 

O selênio (Se) é considerado essencial para os seres 

humanos e animais, possui função antioxidante além de 

participar da formação de diversas enzimas no nosso 

organismo. A ingestão de alimentos ricos em selênio pode 

ser capaz de prevenir doenças como Alzheimer, Parkinson e 

até o câncer, o Se é usado pelas enzimas antioxidantes que 

protegem os tecidos contra os danos causados pelo oxigênio, 

por isso uma dieta com baixo nível de Se acarreta problemas 

cardíacos e musculares. O objetivo com esse trabalho foi 

verificar o comportamento de cultivares de feijão-caupi em 

resposta a adubação foliar com selênio (Se). Foram 

utilizados 20 genótipos de feijão-caupi em delineamento em 

bloco ao caso com quatro repetições em um fatorial 20 x 2, 

testando 20 genótipos com duas formas de adubação com Se 

via foliar (Com e Sem aplicação de Se). O uso do Se 

possibilitou incremento de até 38% em produtividade. Por 

outro lado, o uso do Se reduziu a absorão de fósforo e 

enxofre pelo feijão-caupi.  
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Introdução 

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) desempenha 

importante papel na nutrição de milhões de pessoas em 

função da sua tolerância a baixa fertilidade (Freire Filho et 

al., 2011). Atualmente o seu cultivo se concentra nas regiões 

Norte e Nordeste do país, mas vem se expandindo 

ligeiramente por todo território nacional. É considerado um 

alimento indispensável da dieta alimentar dos brasileiros, 

especialmente da população rural, além de ser uma 

importante fonte nutricional, o feijão-caupi é rico em 

proteínas (23% a 25% em média) e apresenta todos os 

aminoácidos essenciais, carboidratos (62% em média), 

vitaminas e minerais, além de grande quantidade de fibras 

dietéticas e baixa quantidade de gordura, teor de óleo de 2% 

em média. (ANDRADE JÚNIOR et al., 2003).  

Atualmente, o feijão-caupi é muito cultivado na região 

Norte e Nordeste do país. Por ser considerada uma cultura 

rustica, apresenta baixa exigência hídrica podendo se 

desenvolver bem em solos com baixa fertilidade, 

característicos dos solos do serrado brasileiro. Em plantas 

tem-se observado vários relatos do efeito benéfico do Se no 

aumento de produtividade. Em café, a adubação com Se 

incrementou o metabolismo antioxidante, bem como 

incrementou a concentração de açúcar nos grãos de café. 

Cabral et al. (2020) relataram que em arroz as plantas 

tratadas com Se aumentaram a sacarose foliar, açúcares 

totais, nitrato, amônia e atividades de enzimas antioxidantes. 

Bem como Silva et al. (2019), relataram que a aplicação 

foliar de 50g ha-1 de Selênio aumentou a produtividade do 

feijão-caupi. Trabalhos como Lanza et al. (2021) também 

relataram que o selenato e o selenito afetam 

significativamente os pigmentos fotossintéticos e a 

eliminação da formação de espécies reativas de oxigênio, 

através de mecanismos distintos em plantas de feijão-caupi 

(Vigna unguiculata (L.) Walp). 

 O feijão-caupi, pela sua maleabilidade, adaptação a uma 

ampla faixa de ambientes nas regiões tropicais e 

subtropicais do mundo, alto valor nutritivo, é um alimento 

básico em mais de 65 países (Singh, 2006). Portanto, se faz 

necessário o estudo de alternativas para elevar a 

produtividade de grãos aliada a aplicação de elementos 

benéficos, aumentando ainda mais a rentabilidade da 

cultura. 

Metodologia 

O experimento foi conduzido em condições de campo, no 

Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, Campus Nova 

Andradina-MS, localizado a 22º04’58.3’’ S e 53º28’09.4’’ 

W. Dezessete linhagens e três cultivares de feijão-caupi, 

foram avaliadas em cultivo irrigado em três safras entre os 

anos de 2020 e 2021. O delineamento experimental utilizado 

foi em blocos casualisados com quatro repetições em 

esquema fatorial 20 x 2, totalizando 160 parcelas (Tabela 1). 

Os genótipos utilizados são do Programa Nacional da 

Embrapa de Feijão-caupi. Para a implantação do projeto foi 

escolhida a área de 36m x25m que compreende cerca de 

1000m², com 20 parcelas experimentais, cada parcela terá 

3,6m x 3,15m = 11,34m², com 6 fileiras por parcela, com 

espaçamento de 0,45m entre as fileiras.  foi realizado a 

preparação da área, iniciando-se com a adubação e marcação 

das linhas de plantio com a semeadora adubadora, aplicando 

cerca de 415kg por ha do composto NPK 05-30-10, logo 

depois o estaqueamento e instalação das linhas de irrigação 

na área (Figura 1). 

As propriedades químicas do solo onde foi implantado o 

experimento, foi determinada segundo métodos propostos 

por Raij et al. (2001), cujo os resultados da análise foram: 

pH 5,6, matéria orgânica 2 g dm-3,P disponível 4,1 mg dm-3 

(Mehlich-1), K 1,5 mmolc dm-3, Ca 30 mmolc dm-3, Mg 14 

mmolc dm-3, H + Al 1,5 mmolc dm-3. A análise 
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granulométrica retornou valores de 70, 20 e 910 g kg-1 de 

argila, silte e areia, respectivamente.  

 

Tabela 1. Genótipos avaliados nos experimentos nas três 

safras entre os anos de 2020 e 2021, com seu respectivo 

número de tratamentos, cultivar/linhagens e subclasses 

comerciais. 

Genótipo Linhagens/cultivar Subclasse 

1 MN11-1013E-33 Mulato 

2 MN11-1013E-33 Sempre-verde 

3 MN11-1013E-33 Mulato 

4 MN11-1013E-33 Sempre-verde 

5 MN11-1018E-17 Sempre-verde 

6 MN11-1019E-8 Mulato 

7 MN11-1019E-12 Mulato 

8 MN11-1019E-46 Mulato 

9 MN11-1020E-16 Mulato 

10 MN11-1022E-58 Mulato 

11 MN11-1024E-1 Mulato 

12 MN11-1026E-15 Mulato 

13 MN11-1022E-19 Mulato 

14 MN11-1031E Sempre-verde 

15 MN11-1031E-11 Mulato 

16 MN11-1034E-2 Mulato 

17 MN11-1052E-3 Canapu 

18 BRS Pajéu Mulato 

19 BRS Marataoã Mulato 

20 BRS Rouxinol Sempre-verde 

 

Figura 1. Estaqueamento e adubação da área. 

 

Fonte: o autor 

O Se foi aplicado na forma de selenito de sódio, na dose de 

de 50 g ha-1, aplicação foi realizada antes da floração, entre 

os estádios V4 e V6 antecipando o pico de absorção e uso 

nutricional da cultura (Malavolta et al., 1997). Ao longo do 

desenvolvimento da cultura, foi coletado a folha diagnóstica 

para a determinação de Se, bem como a determinação de Se 

no grão. Na colheita foram coletados grãos para análise de 

nutrientes e determinação da estimativa de produtividade. 

Com esses resultados, foi avaliado a capacidade dos 

genótipos em acumular Se no grão. Os resultados foram 

submetidos às análises estatísticas utilizando-se o programa 

estatístico SAS (SAS Institute, 2000) e ao nível de 

significância de 5%. As pressuposições do modelo como a 

normalidade foram avaliadas pelo teste de Shapiro-Wilk e a 

homogeneidade de variâncias pelo teste de Hartley. 

Comparação das diferenças entre os genótipos estudadas 

pelo teste de Tukey e a comparação entre a aplicação de Se 

pelo teste t (Student). 

Resultados e Discussão 

De modo geral, foi possível observar um aumento 

significativo na produtividade de todos os genótipos onde 

houve a aplicação via foliar do selenito de sódio. Em média, 

os genótipos demonstraram 38% de incremento de 

produtividade em função da aplicação foliar de Se. Sem o 

uso do Se, as linhagens MN11-1013E-33 (4), MN11-1019E-

12 (7), MN11-1019E-46 (8) e MN11-1022E-19 (13) bem 

como a cultivar BRS Pajeú demonstraram maior 

produtividade. Contudo, com a adição de Se via foliar as 

linhagens MN11-1013E-33 (4), MN11-1018E-17 (5), 

MN11-1019E-12 (7), MN11-1019E-46 (8), MN11-1026E-

15 (12), MN11-1022E-19 (13), MN11-1031E (14), MN11-

1034E-2 (16), bem como os cultivares BRS Pajeú, e BRS 

Rouxinol apresentaram as maiores produtividades, tendo em 

vista a pequena diferença entre anos (Figuras 2 e 3). 

 

 
Figura 2. Produtividade  média de 20 genótipos feijão-caupi 

cultivado em Nova Andradina-MS no ano 2020. Letras iguais não 

diferente pelo teste de Tukey (5%).  
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Em relação a (tabelas 2 e 3) não foram verificadas 

diferenças significativas entre a aplicação de Se e entre os 

genótipos. Provavelmente as diferenças pela  produtividade 

foram influenciadas pela quantidade de vagens por planta, 

não por modificações anatómicas em componentes 

individuais de produtividade. 
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Figura 3. Produtividade  média de 20 genótipos feijão-caupi 

cultivado em Nova Andradina-MS no ano 2021. Letras iguais não 

diferente pelo teste de Tukey (5%).  
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Tabela  2. Comprimento de vagens (cm); Número de grãos por 

vagens e Peso de 100 grãos (g) 20 de genótipos de feijão-caupi 

cultivados em Nova Andradina na safra 2020 sem (-Se) e com 

(+Se) aplicação de selênio. 

 

 

 

 

Tabela  3. Comprimento de vagens (cm); Número de grãos por 

vagens e Peso de 100 grãos (g) 20 de genótipos de feijão-caupi 

cultivados em Nova Andradina na safra 2021 sem (-Se) e com 

(+Se) aplicação de selênio. 

 

 

 

 

Observando a concentração de Se no tecido vegetal pode-se 

observar que as plantas sem aplicação de Se apresentaram 

baixos/nulos teores de Se foliar. Contudo, quando foi aplicado Se 

foliar, todos os genótipos apresentaram teores de Se nas folhas. As 

linhagens MN11-1013E-33 (2), MN11-1013E-33 (4), MN11-

1018E-17 (5), MN11-1019E-12 (7), MN11-1019E-46 (8), 

MN11-1026E-15 (12), MN11-1022E-19 (13) e MN11-

1031E (14), bem como os cultivares BRS Pajeú, e BRS 

Rouxinol tiveram os maiores acumulo de Se nas folhas 

(Figuras 4/5). 

 

 

 

 

 

 

ID 
Comprimento de 

vagens (cm) 

Número de grãos 

por vagens 

Peso de 100 

grãos 

(g) 

 -Se +Se -Se +Se -Se +Se 

1 20,03 20,03 11,30 11,30 18,06 17,70 

2 23,20 23,20 14,40 14,40 18,57 19,06 

3 22,08 22,08 11,50 11,50 17,57 20,57 

4 22,78 22,78 13,30 13,30 16,36 19,57 

5 22,33 22,33 13,20 13,20 16,12 20,36 

6 21,20 21,20 12,55 12,55 18,19 19,12 

7 21,93 21,93 12,90 12,90 16,77 20,19 

8 21,63 21,63 13,85 13,85 16,03 18,77 

9 20,88 20,88 13,00 13,00 17,70 19,03 

10 21,00 21,00 12,70 12,70 16,05 17,70 

11 22,15 22,15 12,05 12,05 18,09 20,05 

12 22,28 22,28 13,60 13,60 18,30 19,09 

13 21,40 21,40 12,65 12,65 16,07 19,30 

14 20,85 20,85 12,70 12,70 16,77 20,07 

15 21,23 21,23 11,55 11,55 18,01 16,77 

16 21,58 21,58 11,15 11,15 18,74 21,01 

17 20,50 20,50 13,90 13,90 16,21 20,74 

18 20,55 20,55 13,15 13,15 17,47 21,21 

19 20,20 20,20 11,95 11,95 16,20 20,47 

20 20,78 20,78 14,25 14,25 16,06 21,20 

ID 
Comprimento de 

vagens (cm) 

Número de grãos 

por vagens 

Peso de 100 

grãos 

(g) 

 -Se +Se -Se +Se -Se +Se 

1 20,03 20,03 11,30 11,30 18,06 17,70 

2 23,20 23,20 14,40 14,40 18,57 19,06 

3 22,08 22,08 11,50 11,50 17,57 20,57 

4 22,78 22,78 13,30 13,30 16,36 19,57 

5 22,33 22,33 13,20 13,20 16,12 20,36 

6 21,20 21,20 12,55 12,55 18,19 19,12 

7 21,93 21,93 12,90 12,90 16,77 20,19 

8 21,63 21,63 13,85 13,85 16,03 18,77 

9 20,88 20,88 13,00 13,00 17,70 19,03 

10 21,00 21,00 12,70 12,70 16,05 17,70 

11 22,15 22,15 12,05 12,05 18,09 20,05 

12 22,28 22,28 13,60 13,60 18,30 19,09 

13 21,40 21,40 12,65 12,65 16,07 19,30 

14 20,85 20,85 12,70 12,70 16,77 20,07 

15 21,23 21,23 11,55 11,55 18,01 16,77 

16 21,58 21,58 11,15 11,15 18,74 21,01 

17 20,50 20,50 13,90 13,90 16,21 20,74 

18 20,55 20,55 13,15 13,15 17,47 21,21 

19 20,20 20,20 11,95 11,95 16,20 20,47 

20 20,78 20,78 14,25 14,25 16,06 21,20 
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Figura 4. Concentração de selênio em folhas de 20 genótipos de 

feijão-caupi cultivado em Nova Andradina-MS no ano 2020. Letras 

iguais não diferente pelo teste de Tukey (5%). 
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Figura 5. Concentração de selênio em folhas de 20 genótipos de 

feijão-caupi cultivado em Nova Andradina-MS no ano 2021. Letras 

iguais não diferente pelo teste de Tukey (5%). 
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O P se mostrou significativo (Figuras 6/7), esse comportamento 

pode ser observado em outras culturas quando aplicado Se na 

forma de Selenito de sódio, como observado por S.J Ramos et al. 

(2011), onde a aplicação de Selenito reduziu o teor de P em 

cultivares de alface. 

Hopper & Parker (1999) observaram inibição competitiva entre o 

selenito e o P. Segundo esses autores, o aumento nas concentrações 

de selenito ou de fosfato na solução de cultivo pode promover 

alterações nos teores desses elementos em diversas plantas. 

 

 

Figura 6. Concentração de fósforo em folhas de 20 genótipos de 

feijão-caupi cultivado em Nova Andradina-MS no ano 2020. Letras 

iguais não diferente pelo teste de Tukey (5%). 
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Figura 7. Concentração de fósforo em folhas de 20 genótipos de 

feijão-caupi cultivado em Nova Andradina-MS no ano 2021. Letras 

iguais não diferente pelo teste de Tukey (5%). 
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Em relação ao S (figuras 8/9) por se assimilar quimicamente  

(NAZ et al., 2015; GOLOB et al., 2016) e partilharem de 

uma via metabólica em comum durante a translocação, é 

possível que ocorra uma competição entre estes dois 

nutrientes, podendo ocasionar em uma redução no teor de 

um destes (SORS et al., 2005). 
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Figura 8. Concentração de enxofre em folhas de 20 genótipos de 

feijão-caupi cultivado em Nova Andradina-MS no ano 2020.  

Letras iguais não diferente pelo teste de Tukey 

(5%).
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Figura 9. Concentração de enxofre em folhas de 20 genótipos de 

feijão-caupi cultivado em Nova Andradina-MS no ano 2021. Letras 

iguais não diferente pelo teste de Tukey (5%). 
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Considerações Finais 

Diante disso, é possível afirmar que possivelmente o 

aumento da produtividade pode ser explicado pela 

capacidade das plantas em combater o estresse oxidativo, 

causado pelos radicais livres de oxigênio na presença do 

selênio, mas ainda pode existir outros fatores que não foram 

estudados estarem influenciando no aumento da 

produtividade dessa cultura. Esses resultados corroboram 

com os obtidos como Silva et al. (2019) em feijão-caupi, 

Ramos et al. (2011) para alface e Cabral et al. (2020) para 

arroz, os quais relataram aumento da produção de grãos com 

o aumento de Se. Segundo Turakainen et al. (2005) a 

utilização de selênio em baixas concentrações aumenta a 

atividade antioxidante das plantas, levando assim a uma 

maior produção vegetal. 
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AGRONOMIC PERFORMANCE OF CAUPI 

BEANS IN RESPONSE TO FOLIAR 

FERTILIZATION WITH SELENIUM 

Abstract: Selenium (Se) is considered essential for humans 

and animals, it has an antioxidant function in addition to 

participating in the formation of several enzymes in our 

body. Eating foods rich in selenium may be able to prevent 

diseases such as Alzheimer's, Parkinson's and even cancer, 

Se is used by antioxidant enzymes that protect tissues 

against damage caused by oxygen, so a diet low in Se 

causes heart and muscle problems. The objective of this 

work was to verify the behavior of cowpea cultivars in 

response to foliar fertilization with selenium (Se). Twenty 

cowpea genotypes were used in a case-by-case block design 

with four replications in a 20 x 2 factorial, testing 20 

genotypes with two forms of foliar Se fertilization (With and 

Without Se application). The use of Se allowed an increase 

of up to 38% in productivity. On the other hand, the use of 

Se reduced the absorption of phosphorus and sulfur by 

cowpea. 

Keywords: Fertilization, foliar fertilization, productivity 


